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Resumo: O Presente estudo teve como objetivo avaliar a situação de risco de 36 rebanhos de ovinos da 

raça Morada Nova no estado de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará e São Paulo, Brasil. 

Com está finalidade foi feito um levantamento do número de animais machos e fêmeas em reprodução 

dos 36 rebanhos avaliados e estimou-se número efetivo (Ne), taxa de consanguinidade (∆F) e os valores 

de panmixia (PAM). Todos os rebanhos estudados apresentaram o Ne abaixo do valor mínimo 

estabelecido pela FAO (50) e a taxa de consanguinidade acima da média recomendada pela FAO (1%). 

Os resultados sugerem a necessidade de estabelecer um plano de gestão genética para todos os rebanhos, 

como forma de manutenção da variabilidade genética remanescente.  
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Population Structure of Morada Nova Sheep Breed 
 

Abstract: The present study aimed to assess the risk status of flocks Morada Nova sheep breed. It was 

collected data from 36 herds located Pernambuco, Paraiba, Rio Grande do Norte, Ceará and São Paulo 

states, Brazil. It was used the number of males and females in reproduction of 36 herds and it was 

estimated effective number (Ne), inbreeding rate (ΔF) and the values of panmixia (PAM). All herds has 

Ne below the minimum established by the FAO (50) and the rate of inbreeding above the level 

recommended by FAO (1%). The results suggest the need to establish a management plan for all 

livestock genetics as a way of maintaining genetic variability. 
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Introdução 

 A raça Morada Nova é uma das principais raças nativas de ovinos deslanadas do Nordeste do 

Brasil, explorada para produção de carne e pele com excelente aceitação no mercado. Por serem animais 

de pequeno porte e bem adaptados às condições climáticas do semiárido, são importantes nas pequenas 

propriedades (Fernandes et. al., 2001), servindo como fonte de proteína e renda. Apesar da grande 

importância econômica e social desse recurso genético, o mesmo encontra-se ameaçado pela introdução 

de raças exóticas para substituição ou cruzamento dos rebanhos, essas ações contribuem para perda da 

variabilidade e modificações na estrutura da população.  

Um importante fator para a compreensão da variabilidade genética existente é o estudo da 

população, determinando assim a situação de risco da raça, onde o número efetivo e a taxa de 

consanguinidade são os principais parâmetros para se avaliar esta situação.  

Assim sendo, o presente estudo teve como objetivo avaliar a situação de risco de rebanhos de 

ovinos da raça Morada Nova, essas informações servirão como base para programas de melhoramento 

genético e de conservação eficientes para esse recurso genético local. 
 

Material e Métodos 

Foram avaliados 36 rebanhos da raça ovina Morada Nova distribuídos nos estados de 

Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará e São Paulo, Brasil. Foi realizado o levantamento do 

número de animais machos e fêmeas em reprodução dos 36 rebanhos avaliados. Esses dados foram 

utilizados para calcular número efetivo (Ne), a taxa de Consanguinidade e o índice de panmixia (PAM), 

conforme descrito por Alderson e Bodó (1992). 
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Resultados e Discussão 

Os resultados do Número de machos (Nm), Número de fêmeas (Nf), Número efetivo (Ne),  

Taxa de consanguinidade (∆F) e Índice de panmixia (PAM) dos 36 rebanhos de ovinos Morada Nova 

distribuídos de acordo com rebanho/estado encontram-se na tabela 1. 
 

Tabela 1 Número de machos (Nm), Número de fêmeas (Nf), Número efetivo (Ne),  Taxa de  

consanguinidade (∆F)e Índice de panmixia (PAM), de acordo com  rebanho/estado. 

Estado Nm Nf Ne ∆F PAM 

Pernambuco 1 42 3,90 0,128 0,872 

Pernambuco  2 200 7,92 0,063 0,937 

Pernambuco 5 110 17,39 0,028 0,972 

Média 2,67 117,33 9,75 0,073 0,927 

Paraíba  5 100 19,04 0,026 0,974 

Paraíba 1 15 3,75 0,133 0,429 

Paraíba 8 192 30,72 0,016 0.984 

Paraíba 2 15 7,05 0,070 0,93 

Paraíba 2 110 7,14 0,070 0,93 

Paraíba 3 140 11,74 0,042 0,958 

Paraíba 8 300 31,16 0,016 0,984 

Média 4,14 124,57 15,8 0,115 0,884 

Rio Grande do Norte 1 20 3,80 0,132 0,868 

Rio Grande do Norte 3 60 11,42 0,043 0,957 

Rio Grande do Norte 12 200 45,28 0,011 0,989 

Rio Grande do Norte 5 115 19,16 0,026 0,974 

Rio Grande do Norte 2 40 7,61 0,065 0,935 

Rio Grande do Norte 1 40 3,90 0,128 0,872 

Rio Grande do Norte 3 97 11,64 0,042 0,958 

Rio Grande do Norte 3 10 9,23 0,054 0,946 

Média 3,75 72,75 14,00 0,062 0,937 

Ceará 2 72 7,78 0,064 0,936 

Ceará 2 198 7,92 0,063 0,937 

Ceará 7 35 23,33 0,021 0,979 

Ceará 3 50 11,32 0,044 0,956 

Ceará 5 140 19,31 0,025 0,975 

Ceará 2 40 7,61 0,065 0,935 

Ceará 6 50 21,42 0,023 0,977 

Ceará 1 80 3,95 0,126 0,874 

Ceará 1 12 3,69 0,135 0,865 

Ceará 2 60 7,74 0,064 0,936 

Ceará 5 150 19,35 0,025 0,975 

Ceará 1 20 3,80 0,131 0,869 

Ceará 12 106 43,11 0,011 0,989 

Ceará 3 32 10,97 0,045 0,955 

Média 3,71 72,45 13,66 0,060 0,939 

São Paulo 1 41 3,90 0,128 0,872 

São Paulo 1 43 3,91 0,128 0,872 

São Paulo 2 24 7,38 0,068 0,932 

São Paulo 3 60 11,43 0,044 0,956 

Média 1,75 42 6,66 0,092 0,908 

Média Geral 3,45 82,73 12,88 0,08 0,92 
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Observa-se que todos os rebanhos apresentaram Ne inferior ao valor mínimo recomendado pelo 

FAO (1998), que é de 50, sendo São Paulo o estado que apresentou o menor valor médio para raça de 

6,66. Valores de Ne abaixo do valor mínimo de 50 também foram encontrados por Rodrigues et al. 2009 

em estudos da estrutura populacional de um rebanho da raça Morada Nova no estado do Ceará. Esses 

resultados são indicativos da falta de um plano de gestão genética para raça e a redução do número 

efetivo deve-se principalmente ao limitado número de reprodutores utilizados, além da falta de equilíbrio 

entre a relação Macho (Nm)/Fêmea (Nf) como visto na tabela 1. Todos esses fatores contribuem para 

perda da variabilidade genética, segundo Alderson e Bodó (1992), valores superiores de Ne são 

importantes para a garantia da manutenção da variabilidade ao longo das gerações. 

Foram encontradas taxas consanguinidade acima da média recomendada pela FAO (1998) que 

deve ser inferior a 1%, para os 36 rebanhos estudados, fato esperado, uma vez que o Ne é inversamente 

proporcional a taxa de consanguinidade. Elevadas taxas de consanguinidade em uma população estão 

intimamente associadas a uma baixa diversidade genética. A falta de fluxo gênico e de controle rigoroso 

dos acasalamentos são uns dos fatores que mais contribuem para o aumento da taxa de consanguinidade 

em populações.  

Os valores de panmixia encontrados indicam a alta heterozigosidade, ou seja, a ausência de 

endogamia nos rebanhos, altos valores de panmixia também foram encontrados por Lima et al. 2007 em 

estudos com raças caprinas nativas no estado da Paraíba, avaliações com o auxilio da genética molecular, 

estão sendo conduzidos para elucidar a origem dos altos valores de panmixia, isto é, se a 

heterozigosidade encontrada para os rebanhos da raça Morada Nova é intrarracial ou devido aos 

cruzamentos desordenados com raças exóticas, que são realizados frequentemente, como estratégia de 

modernização do sistema de produção, fato este que tem contribuído para diluição genética da grande 

maioria dos rebanhos nativos na região Nordeste do Brasil (Oliveira et al., 2006). 
 

Conclusões 

Os rebanhos estudados encontram-se sob forte ameaça, o baixo número efetivo e o aumento na 

taxa de consanguinidade encontrado no presente estudo determinam a necessidade de um plano de gestão 

genética para os rebanhos. O plano de gestão que venha a ser aplicado deve levar em consideração não só 

o risco de extinção a que a raça está sujeita, mas também a necessidade de conservar a variabilidade 

genética. 
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